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RUSSIA E JAPÃO

 

Consumou-sc a grande derro-

ta. da Russia, já prevista, quan-

do escreviamos o nosso ultimo

artigo editorial. E esse aconteci-

mento tem bastante importancia

para que mereça bem mais um

artigo d'esta secção.

Devemos insistir, sobretudo,

em chamar a attençño para este

ponto culminante: a derrota da

Russia. é o fructo do despotismo,

como o foi a, derrota da França

em 1870, a. derrota da Ilcspanha

na sua lucta com os Estados

Unidos, c como ser: a derrota

de Portugal, na primeira oceasião

em que tenha de combater com

um inimigo de regular organisa-

ção militar e politica.

E' necessario que 0 espirito

publico se esclareça completa-

mente a. esse respeito. Como já

uma vez dissemos aqui, rara-men-

te os jornalistas apreciam com

verdade as causas dos grandes

desastres militares. Em geral,

como tambem aqui dissemos, 'ão

na corrente das apreciações dos

escriptores proiissinnaes. Ora es-

tes homens, subordinzulos a um

criterio mesqninho, vêem sempre

a causa das denme em peores

ou melhores ar nuncntos, em

mais ou menos disciplina, e em

maior ou menor erro de manobra.

Assim, ago 'a mesmo estão attri-

buindo os grandes desastres da

Russia. a uma supposta incuria

deKuropatkine, e á sua suppos-

ta insutticieucia como generalis-

simo. Ora a. verdade é que se

Kuropatkine não é um genio,

tambem está muito long'e de ser

um imbecil, e que poderia ser

um genio á vontade que não dei-

xaria, por isso, de succumbir de-

sastradamente. Os que escrevem

d'essc modo, acceitando incon-

scientemente o jogo dos partida-

rios do czar, que--promsso ve-

lho em todos os regimens muri-

bundi)s-~-~querem agora descar-

regar sobre um homem as cul-

pas e as iniquidades d'um regi-

men, os que escrevem d'cssc mo-

do esquecem-sc de que se o ge-

nio de Napoleão triumphou, e o

talento militar de Moltke, foi

porque qualquer d'elles tinha ás

suas ordens um exercito admi *a-

velmentc organisado. Napoleão

não-crcou coisa' nenhuma, por-

que a Revolução tinha já creado

tudo. Foi a Revolução que ereou

os soldados, os otiieiaes, os gene-

'acs c' a propria tactica de que

elle se serviu, como se vê, e irá

vendo, dos artigos que, sol) o ti-

tulo Espirito Dcnmcratéco, estu-

nios n'outro logar publicarnlo.

PA GAMEN'I'O ADIANTA DO

 

rou o exercito para. as victorias

de 1870.

Tanto Napoleão, como Mol-

tkc, e Napoleão em especial,

eram homens dotados dc exce-

pcionacs faculdades militares.

Mas o que é certo é que o genio

d'um homem, ou a sua habilida-

de, só por si é impotente, c sue-

cumbirá sob a incapacidade ge-

ral se a tempo não a souber eli-

 

*iniciativa propria, mas por impo-

 

minar.

Não é preciso ser sabio para

perceber esta simples verdade.

Kuropatkine nada podia ter

feito como ministro da guerra,

já porque um exercito não se pre-

para em meia duzia de mezes, já

porque na Russia, como em Por-

tugal, como na França. antes de

1870, o ministro da guerra era.

um simples (lmmmcnse do chefe

do Estado. Quem mandava na

Russia, e quem manda, é o czar,

é o despota, obedecendo ás suas

proprias phantasías, ou ás phan-

tastas da camarilha que o cerca.

Kuropatkine era um agente

subalterno no ministerio da guer-

ra, como tem sido um agente

subalterno no campo das opera-

ções. Ninguem ignora como os

seus planos c resoluções teem si-

do constantemente contrariadas,

c como a. maior parte dos seus

passos teem sido dados, não por

sig-ões de S. Petersburgo.

Essa tem sido a causa princi-

pal do insuccesso do exercito

russo, como foi a causa principal

da sua desorgauisação. Gene-

'aes, otliciacs, sargentos, Solda-

dos, sabendo ?1110 o chefe não c

mais que um agente secumlario,

e que todo o poder, e que todas

as graças dim-.mam dioutra ori-

gem, naturalmente perderam o

espirito de disciplina e. cohesão

que constitue uma das g'andes

forças dos exercitos.

(l exercito russo tem-se salien-

tado por uma profunda ignoran-

eia~ ainda agora o marechal

(Ílyama registou o facto espanto-

so d'elle não conhecer o proprio

terreno que pisava, tal e qual

como aconteceu ao exercito fran-

cez em 1870-4: por uma fm'mi-

(lavel indisciplina. Tudo isso se

comprehende muito bem. Desde

que a lei no exercito russo era o

favoritismo, desde que o estimu-

lo honrado fo 'a substituido pela

vil subservieucia, é evidente que

ninguem procurava. seriamente

instruir-se. Procuravam todos,

simplesmente, (agradar. Desde

que 'o poder não era transmittido

de. grau em grau, sem usurpa-

ções e intervenções que o enfra-

quecesscm, a. disciplina, fatal-
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não queria marchas sobre Sedan.

Mai-Chou, porquei- a. impe 'atriz

!lhe ordenou que, 'niai-cliasse,

advertiudo-o de que retrocedcr

:sobre Paris seria sacrificar o im-

ipcrio. Na paz, na guerra, o exer-

'cito france", só teve um tim: sul-

'UNI' o regime".

O mesmo se pôde dizer do

exercito russo: na paz, na guer-

ru, só tem tido um tim: sal-var o

reg-17mm. Mas estando a nação

divorciado do regimen, como es-

ta 'a a Franca em 1870, o exer-

cito russo só poderia encontrar,

n'cssas coudições, o que encon-

trou o exercito france-z, isto é

a derrota, o aniquilamento,

a vergonha.

O mesmo suceederá em toda

a parte. t

E, preciso proclamar bem al-

to esta verdade. Que a procla-

mem, ao menos, os jornaes repu-

blicanos. Saibamos ver claro,

pa 'a ti 'ar dos factos as suas le-

gítimas conclusões.

Kurepatkine só tem feito com

habilidade aquillo que as cama-

rilhas de S. Petersburgo lhe não

teem ordenado: retirar. As :a-

 

   

   

  

  

   

  

        

   

 

  

o perigo que correm as institui-

ções. Quando a revolução amea-

ça, quando o sentimento popu-

Combam, zrry'a se _(/cmiw 'It-nm (mtu-

llm. Tal e qual como na 14' 'an ;a

'em 15870!

E o desgraçado avança, sa_-

bendo que não deve, mancal',

combate sabendo que não pode

combater.

E' simplesmente uma victima,

uma grande victima do rcgimcn

odioso que o povo russo detesta.

Só uma coisa lhe não teem or-

denado as camarilhas: que retire.

isso não! Pois é a unica que o

desgraçado tem feito com habi-

lidade. Quando foi <_›brig'ado a
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“10111 bel“ alto que O @Kel-Cltoiqulzereln. tel-3.0 que “US Ollvlr

russo succumbc porque e ,a O lãomo ;epíesentante's da _opinião in-

exercito do rei em vez dc ser oi even e'n a' que u mmm mundo_ . . a~ ,em Aveiro, como em toda a porte,

exereito da naçao. Idesenganem-se. Pode inuito a ra-

E não digam mais nada. Di-¡zão e a. Justica, por mais corrompi-

Zendo ,ssa teem dicto tudo. ,do que .esteja o meio onde tenham

'que se impôr. A grande força d'estc

periodico, força. que os nossos pro-

EM gprios inimigos reconhecem pela t'u-

*ria com que nos atacam, está. n'isso

Communion-nos o nosso illustreimesmo' Nao rellresellmmosv “em

corre“gionario, dr_ Bessa de Car_¡nun0a representamos, interesses do

'am mais alguma cois: . Adir-.mis de modo algum. Façam o que

  

marilhas de S. Petersburgo or-i

denam-lhc movimentos conforme z

lar se exalta, dizem-lhe: avance, ,

valho, que se elegeu no domingoigrlgws ou de md“ilfhios' Não 5.a"

passado a Commissão Municipal do "n Carlin?, ”em Mulñca'nlos memls'
y o > - 7 . n

Partido Republicano em Espinho, ,a .ler a' c .e as convemenuasdul'
ficando assim constituida, ,bhcas a coisa. nenhuma. Por ISSO

, . temos tido sem are a a ' - .
Dr. Jose Joaquim Bessa. de Car- I - P0"“ nm'

.em todos as questoes de grande

valho_Pro ›rietario: Francisco .l a-n - - - .
(nim Pereilm de .Remndo Neoo wvnlto, a corrente irreSLstivol da opi-

l ' ' ' g imào honesta. E com ella. temos ven-

ciante' Bernardo Ramos_Pro .iria-l - -
._ 7 , . . , .1 eido, algumas vezes contra. tudo e

tamo; Manuel (l Oliveira. (u-ronJa Ca- ,
. . contra. todos.

ralinda-Negoelante; Alberto Del- ._ . '
be o sr. presldente da camara

gado--v-Pharinaceutico. .

. 'quer ter do seu lado esse elemento

Folgamos Vivamcnte com o fa-l 1 , - n_ ,
,um mr varim motivos e alegre_ porerow, continue a. servn honra,-

› l . t demente Os interesses locaes. Não

mente o retristmnos. 1 . .

Eminhon ”teme ainda a este taeaporcarias! E appleudl-lo-hemos

“l pc calorosnmente. Senão, não.

districto. Mais um motivo mra. n ' .
l OSÍ O convento nao tem nenhum

er aorad'tvel a noticia. * . . .

5 h * »merecimento artistico. Absoluta-

Sabemos ue os nossos correli- -
. . , q ._ _ 'mente nenhum. O pequenino Do-

gionarios d aquelln localidade estao t - . . . .

animados dos melhores intuitos e mmgos e Simplesmente “(1101110700-
” ' ' mo os seus homunculos da camara

:ÍÃEÂÚM a' tmba'lhd'l com Guam' do cowmzercic, _como a sua. gente da.

Ávante. E' indispensavel que ?Wilde elimine? Ímncaceg q“-e se

as forces democraticas se Ol'gltlll'llgitdilula -lrrlsonamcntne Assocmçau

sem qm mas alzu1›tn, ;gçgggeçgglbgggggy *falam 4° “29'1-

ou não haverá, meio algum de sal- , 'as mm” he mm
var o Pai?“ o comento dos Jeronymos ou o

,manuel , convento da Batalha. bnnplesmentc

' 1'1(llcl'llOS. Nem ellos nunca. foram

;outra coisa., em tudo e por tudo.

ll EUNVENTÚ DAS BAHMEUH É::13322332,dll???í'miíâêiíhííiãíl
E os _ :acima de tudo, ridículos.

A maneira porque elles falamI I p o ç

lleacemnanos d Aveiro :ao convento das cal-mamas .e

' tado de rir a. todo o mundo que te-

inha. dois dedos de senso eommum.

Parece que foi superiormente x Dir-se-hin que existe em Aveiro um

approvado o projecto da nova ave- novo convento da Batalha!

nida do Terreiro, tal qual o Respeita-se o convento da Ba-

presidente da camara, o dclinearadtallm, evidentemente. Como o con-

Se assim é, maiores responsabilida-?vento dos Jeronymos. Como a Sé

des caberia) ao sr. Gustavo Ferrei- i Velha ou Santa. Cruz de Coimbra..

ra Pinto Basto, se, mercê de in- Como qualquercFessas relíquias que

tluencias de qualquer ordem, deixar todo o mundo conhece e admira..

de o executar. , Mas us jn-eciosidades artísticas do

Nada sabemos a. esse respeito. convento das Carmelitas até para.

'.-Atiirmam-nos mesmo, como já dis- os de Aveiro são uma. novidade,

.4.-

  

proeedcr sob sua unica.iniciativa

   
mente, desapparecia.

Moltke, Continuamlo nm plano Os, gene-mes habeis do exerci-

c rcsponsabilidade, procedeu benz.

Porque a verdade é que Ku-

ropatkine tem most 'ado ahi, ;í

evidencia, que não é um tolo.

Todas as suas reti -adas teem si-

do habilmente 'citam Até esta

ultima, nào obstante a debanda-

da, muito facil de conqn'ehender,

de numerosas fracções de tropa.

l'or mais esforços que osjapone-

zpes tenham feito, ainda não con-

segui'am cerca-lo, cmno os alle-

inães, com relativa facilidade,

cercaram os t"anc.ezes em Sedan,

nem cortar-lhe a retirada. Jus-

tiça a todos.

republicanos, n'um p°aiz onde 0

exercito exerce precisamente as

int'eri ›r a este, no cintanto, sob

todos US pontos de vista, se limi-í

somos, que o sr. presidente da ca-

,t'azendo obra limpa. Mas isto é tão

raro em Aveiro, queremos dizer.

 

E' lamentach que os jornacs_

tum-ções do exercito I'IISSO, muito ,

tão porcas teem sabido quasi todas

as obras de interesso publico, leva.-

das a. cabo entre nós, que, tratan-

do-se d'isso, ficamos sempre em

descontiança.

E' certo que teem feito exce-

pção a essa regra os melhoramen-

tos iniciados e executados pelo sr.

Gustavo. Mas este agora met-te, por

 

motivos varios, interesses ditteren-_

tes em jogo.

Teremos obra limpa., ou vence-

rá d'esta vez a tradiccão das por-

carias indígenas?

Esperamos que o sr. Gustavo

faça, obra digna, de si.

zer. Obra que no fim resulte um

nojo, mais vale não a executar.

Mais uma vez ousamos lembrar ao

sr. presidente da camara que não

mara. está, resolvido a não transigir, '

Remendos, é melhor não os t'a-1

;lnliputq quando tor do governo dos

?quanto mais para. o resto do paiz.

“Conservem a. egreja, se querem, e

'já não fazem pouco. Mas, emfím,

como a egreja vale alguma. coisa., e

como em logar Wella iriam fazer

;outra que redundasse na glm-ia ar-

àtistica. que a projectado. egreja. da

,Vera-Cruz, por exemplo, represen-

ta, vá. lá que so conserve a egreja.

Mas mais nada., nem coro, nem eo-

retos, porque mais nada vale coisa.

nenhuma. Ha no coro, ou seja. onde

it'ór, meia. duzia. d'uzulejos de valor?

Mudam-se os azulejos e está tudo

,remediado Não se sacrificar a meia

*duzia (Pazulejos uma obra de vulto

e de ineontestavel utilidade ]'›nbliea.

Informam-nOs que toda a ques-

tao é estar combinado dare titulo

de visconde das Carmeliias ao pe~

quenino Domingos, o lnurechal de

 

lí'raneaeeos. Jayme seria conde do

,Cñl'll10. Domingos seria vim-onde

'das Carmelitas. Todo o estirco dos

 
comprometta a bella administração , francaecos at'avor do convento vom

que. tem feito até aqui, e, por eon- l d'aln. Estorço tamanlnuqne os le-

anteriormente concebido, com ex-

traordium'ia persistencia e pa-lsubordinar todos os seus pensa_

ciencia., executando o pensamcn-¡mentos e todos os seus !danos á

to da Allemanha inteira, prepa-ldefeza do regimen. Mac Mahon

to frances, em 1870, tiveram (lc-,tem a apreciar a campanha ros-ls'i'gulntü 0 SW 1101118: 00m Maná-,VOU a il' É'ÊI'âãmlhogam@me NNW“"

wghllClHS faceis, que redimdem navgaro anulando sr. Mattoso, a”

falta do cumprimento d'um deverpmesmo tempo que 15-, ugonbii pas-

ou em remendos vergonhosos. quim, que na. localidade os “qo-o-

Niesse ponto, não transigiremos sent-.c, se assocmvam á e:-«.mpm:ha

so-_ial_›oneza._ tazcndo csteudal de

sympathias pelo Japão e (liodios

demagogices pela Russia. Fa-i
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foro: iniciada contra o sr. José Ln-

ciano, nos termos indignos que se

conhecem. E o sr. Mattoso não dn-

viduva solicitar o favor de seu ír-

mão a favor «liaupwllns que lhe di-

rigiam as ultimas- iniurias!

Creafuras honestas, at(- alli.

E' claro quo. por mais ignobeis

que sejam os i'ranczuwos d'Avairo,

um motivo liúTvi-.ria para lal attitu-

de. Ora informam-nus que o motivo

em esse. Dmníngos é Carmo em

.tudo. Como Carmo, bobo Carmo,

cheira Carmo, sonha Carmo e veste

Carmo. (dopciro do Carmo, mordo-

mo do Carmo, coutciro do Carmo.

Uma. segunda adição de Carmo. Um

Carmo perplenino. N'essas cnndi~'

ções, e tendo elle fatalmente de ser

visconde, não podendo viscon-

de do Carmo só poderia. ser viscon-

de das Carmelitas. Eis o grande

caso l

Sc o convento vae abaixo, Do-

mingos não pode ser visconde das

Carmelitas. E* inrlíspensavel, para

honra, gloria e lustre dos franca-

ceos, que o convento fique. E que

fique exaltado, engrandecido, enno-

brecido. Aquillo é um thesoiroi

Aquillo é um monumento! Aquillo

é uma preciosidade artística! Nem

se sabe o que ali está! Se aquillo

não fôr um monumento, os franca

eeos não ñcarào sufficiontemente

honrados com o futuro visconde

das Carmelitas, o segundo tomo do

Carmo, o alter ego de Jayme, o

grande marechal do partido na. ter-

re illusire de .José Estevao.

Eis 'o grande caso! Eis porque

a caiu/wa do commercio assopra! Eis

porque bufa a Associação 0mm-

ciall '

E' o futuro titulo de Domingos,

que está.,em jogo! E' a honra (lu

convento. Não _já do convento das

Carmelitas, mas do convento do

Carmo, isto é, da grande grey fran-

caceal

Gloria a Deus no céo e ao pe-

quenino Domingos na terra!

Domingos, que é a. mais ñna

joia que se engasta no diadema do

soberano Jayme!

Se o sr. Gustavo, e o sr. gover-

nador civil, vinham a transigir com

isso, até o diabo se ria.

Voltaremos ao assumpto.

*1-

Esplrlm Democratic»

Por necessidade urgente de dar

n'este numero _maior publicidade a

assumptos locaes, não podemos hoje

dar logar ao artigo da série que es-

tamos publicando.

_PATARATAS

Pelo que se deprehende da

local que, sob o titulo eleição da.

 

cmmnz'ssão municipal republicana, .litica. local, aproveita o ensejo para persar. As forças do governo, porem
publicou o Progresso (lc Aveiro,

entrou para a redacção d'este

periodico, ago -a reformada com

a morte' de José Eduardo (PAI-

meida Vilhena, o malandro mór

do syndicato das heranças.

chistamos, pnra'todos os cf-

_, feitos.

Engana-sc a gazeta. Entre osi

republicanos de Aveiro não ha

discordia nenhuma, nem grande,

nem pequena. A discordia é sim-

plesmente entre ellos e os ma-

landros que os monarchicos des-

tacam na cspcctativa eespcran-

ça deos embaruçarcm.

Mas descancem os malandros

todos. A 'commissão municipal

republicana é, foi e ha de scr rc-l

publicana, e só republicana. Já

lá vac o tempo em que o partido

republicano estava á mercê dc

todos os quadrilheiros. Já la vao!

Não passam impunemente os an-

nos c as licções.

POVO DE AVEIRO

gruçmlissimo, na verdade, que

us republicanos dc Aveiro fos~

sem clcgcr para a commissiio

'tem conspira'um cont 'a a lista

otiiciul do partido, c. .que a dirc-

(-çào superior do partido confir-

,mussc 08521- eleição.

, Não se lllcOlllandCllll

ljam tranquillos!

Este-

PROTESTO

 

Rccebcmos o protesto quo sc

segue, que não só publicamos com

-satisfacçam como a clle nos asso-

lciamos com toda a energia das

nossas COHVÍL7ÇÕt1'3.

E' um verdadeiro attentado

aquelle que a tal firma Brandão,

Gomes & C.“ acaba de commetter.

.Já, estava paginada a primeira

parte d'este periodico quando rece›

bomos o protesto e como nos es-

casscia hoje o espaço. deixaremos

para outra oceasiao os commenta-

rios que este e outros casos recla-

mam. -

 

Tendo chegado ao conheci-

mento da Commissão Municipal

Republicana de Espinho que o ci-

!dadào Antonio, de Freitas Faria

lSalgado fôra sob um futil pretexto

:dispensado dos ,seus serviços de em

;pregado do escriptorio da. casa

Brandão, Gomes & C.“ de Espinho;

Considerando que o verdadeiro

motivo não foi a causa. alegada, mas

a sua comparencia á reunião do

partido republicano que se effoctuou

no dia. 12 do corrente; e, portanto;

Considerando que á. face dos

principios modernos é um attenta-

do ao sagrado direito de opinião o

procedimento da referida. firma;

Considerando mais que esta. ar-

bitrariedade foi atting'ir um dos

nossos mais prestimosos correligio-

narios, pelo seu caracter honesto o

pela sua conducta irreprehensivel,

quer como cidadão, quer como em-

pregado commercial;

Resolveu protestar com toda a

energia contra o facto acima rela-

tado e aproveita o ensejo de mani-

festar a sua. profunda. o incondicio-

nal sympathia por quem tambem

se soube conduzir, como cidadão e

como republicano.

i**

Tendo tambem chegado ao seu

conhecimento a publicação de uma

correspondencia de Espinho, no

jornal «O Seculo», do dia 14 do

corrente mez, em que, insidiosa-

mente, se pretende apresentar co-

mo origem da formaçao do part-ido

republicano n'esta, localidade, o des-

contentamentO-de um grupo da po-

 

1

declarar perentoria e cathegorica-

mente, que a. sua formacao só obe~

deceu á. necessidade de propaganda

e educação cívica de que este con-

celho tanto carece; e para ainda de-

finir mais precisamente, de uma. vez

para. sempre, o seu campo de lucta,

entende c ever sentir a todos os par-

tidos monarchicos que a sua orien-

tação se traduzirá. sempre_ por uma

guerra. aberta, mas leal e franca.

Espinho, 15 de março de 1905.

José Joaquim Bessa, de Car-viith

Alberto Delgado

Francisco Joaquim Pereira de He-

zendo

Bemmrdo Ramos

Manuel d'Oliveiq-a Grmp'a Cara-

linda.

_m

Aos nossos assignanles

1)/'PI'CILÍIIMS os nossos esfimtzveís

assigmmtes de que _já principiá~

mas ('o/II, a cobrança das assigne-

mms, (esperando timer-lhes o [tw-or

da piu/zuva o 'recibo logo que Z/zes

_fôr aproseufado, para nos poupa»,

A gazeta não (lesgostava dcircuulemm'as@prejuízosnamoran-

vêr osrrepubli'unos (le Aveiro

anniqnilados, ainda que o ele-

mento dc anniquilação viesse dos

francaceos. Já cá sc sabia! Mas,

outra vczo dizemos, vao-se re-

gistando sempre.

Pois não, meninos. Seria cn-

 

ça, sempre prejudícz'aes ás empre-

zus _jornalisl icas.

O «Povo de Aveiro» sópode-

rrí Continuar a. .wa obra de emu.-

_r/elisaçfw do print/pics e (lc/(3.ch

da verdade com o auxilio dos seus

osaígmm/es, pois todos compre/zen-

x

[municipal os malandros que hm::

;dr/"rio os (ilim'ir'uldadcs que moon.-

M'u-rá [Jc/njrcn/c 11711, periodiw que

mtsu, como este, fly/mn' u call/gn,

n'um 'mein Mm ('UN'UMINUU como o

msm, [mm (User sómente o que .eo

Nic ¡if/"ouro (icjusfirjru, sem soprou.-

Ilnr (“um preconceitos, nom com 'in-

teresses (Icyrupos ou individuos.

;Vão procuro/:os ¡irc/,r (lupu-

.blicaçña do «Povo do Aveiro»

prol-mtos non/runs, como mmrzz

findi/aos. From/'amas só monte-lu

com indo¡;clnlcncía e alii-cc.: Iw-

nenem.

1171101103 dos awssos (zsscjrpuuztcs,

que residcm, em :farra (mdf o rm'-

rcio não _jà/2 cobrança., pedimos o

_lover de nos mzràzrcm sem. rlmzw-

ru, (“L importou/'ía das suas assi-

_yunz'm'as em pula (lo correio.

"__-+-_--

EPHEMEmnisjiuncnnns

i3 dc largam-E' fuzilndn. no

Rocio, em Lisbon, a guarda nacional,

1838.

Os renccionm-ios não cessnvnm de

conspirar contra a revolução de Se-

tembro. Tendo sabido do ministerio

os dois_ ministros mais sympnthicos ao

pavo e que davam seguras garantias

do seu nmôr xi. revolução, Julio Go-

mes da Silva Sanches e José Alexan-

dre de Campos, 0 batalhão do arsenal

e as forças da. guarda nacional decla-

raram que se conservar-nun em arluas

até que a crise fosse resolvida, n'um

sentido favornvvl :í revolução. Com-

nmndnvn o batalhão do arsenal o cn-

pitão do frngatn Ricardo José Rodri-

gues França, homem valente, muito

querido dos soldados c fervoroso sc-

tembrista'.

O governo, vendo a attitude dns

forças reunidas no Arsenal, mandou

postar a tropa de linha no largo do

Pelourinho, com uma bocca de fogo

apontada :i porta do arsenal. Com-

mandavn toda a força o general vis-

conde detReguen'gOs (Jorge d'Avilez)

que intimou as forças reunidas no ar»

senai, sob o oonnnnndo de França, a

dispersarem. Estas denlnrnrnm qua

obedeceriam ii .intimação mediante

certas condições, que foram ncccites.

No dia innncdinto, porem, nppn-

receram na folha ofiioial os decretos

da dissolução do batalhão do nl'sennl

e da demissão de Rodrigues França

de inspector do arsenal. Então este

batalhão, e forças considcruveis dos.

differentcs batulhõcs da guarda nn-

cionnl, sublcvnrnm-se.

Tendo o batalhão de artilheria du

guarda nacional sabido para a rua,

foi nttrnhido traiçoeirmnente ao Ro-

cio, onde chegou un intenção de dis-
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occupavnm todas as saludos e fuzila-

ram os desgraçados.

Sá. da Bandeira desempenhou n'es-

sn canjunctura um papel pouco sym-

pathico.

Saint Just denuncia nn tribuna

da Convenção, 1793, os maus-joe dos

beim-tisth como perigoms a causa du

Republica. Hebert e os seus partida-

rios são presos n'cssa mesma noite.

14 de nlarço.-Süo enforcn~

dos, e em seguida queimados, no caes

de Sodré, em Lisboa, sete liberaes,

1831.

Vejamos como Soriano descreve o.

0880 2

«No meio d'cstas circumstancins

chegou a noite de 7 para 8 de feve-

reiro de 1831 e u'ella sc ouviram em

Lisboa vagamente alguns gritos do

viva a carta cothítucimml, viva 1).'

Maria II, e morra D. Miguel. Pela

madrugada do seguinte dia 8 foi que

distinctplucnte se perceberam certos

siguaes de foguetes, partindo das in¡-

medinções dos differentes quarteis de

tropa, e até mesmo perto do cnstello do

S. Jorge. Era evidentemente uma in-J

surreiçño em começo; mas infclizmen-i

te tinha já. tido contra si quem a de-

nuncias», e passasse aviso no gover-

no, que n'essu mesma noite havia to-

mado as medidas conducentes para a

mnllograr, já. polos espiões que fez

“ portanto, dos mais sympathicos que

runas, logo que nppnreccssc algum mo-

'vmn-nto Insurrecciounl, e1á finalmen-

te pelas guardas dobradas, que :is

porth dos quarth se mandaram col-

lecar. Tres mil hmncus da policia dc

cavnllnrin e infantaria, nlem de vo-

luntarios realistas, cstiwram debaixo

de nrums, do modo que quando n in-›

surruiçño se dcvía apresentar cm todo

o sen vigor, cm exactamente então

que ess/'us cifeitos sc uclmvnm mais

prevenidos, c o governo de l). \iigncl

Como foi esta resolução pola socio-

dade, treze dos seus membros, to-

¡dos clles estudantes, uns volunta-

riamcntc (llilH'CLlliO-S para a execu-

ção da cmprcza, e outros tirados á.

sorte para preencher o que faltava

para aquelle numero, subiram com

elierto do Coimbra na tarde de 17

de março, para o desempenho da

sua triste commissão, indo n'aquel-

la noite dormir a uma quinta. perto

   

de Ceinleixa, d'onde na manhã de

luniis forte para Os rebater. Ao l'om~ l 18 nmrcharam nppostar-se de ata-

“pcr da manhã começaram logo ns pr¡-

sõcs agarrnndosc todas ns pessoas,

que se encontravam nas visinhnnçns

dos quarteis da tropa, bem como al-

guns dos ofiiciues dos cxtiuctos bata-

lhões do atiradores, quo se apanha-

ram armados e fui-dados.

Foi logo no dia 9 dc fevereiro

que se publicou o (lccrclo pelo qual

l). Miguel mandou Cl'l'flr nas cidade-s

do Lisboa e Porto ns commissõcs cs-

prciaes dc que já. falamos, devendo

compor-se de tres magistrados e qua-

tro oñicines militares de patente su-

perior, pura julgurcm todos ns pessoas

uomprehendidas nos crimes dc nllicia-

,ção para n revolta, sedição, ou mov¡-

mcntos tunnillunrios. Um dos magis-

laia a depuração no sitio do Carta-

xinho, situado para além d'aquel-

la villa cousa de ñ kilometres. Das

sctc para as oito horas da manhã

do citado dia 18 (-ln'gavam áquelle

sitio as colocas, que transportavam

os mcmbrOs da deputação, os qnaes

ali foram inopinadameute surpre-

hendidos, e obrigados a largar a

estrada, sendo conduzidos com as

suas respectivas bagagens para um

logar mais retirado do transito.

Chegados que foram a elle, abri-

ram-sc-lhes os bahús, apprehende-

ram-se-lhcs os papeis, que foram

presentes a um improvisado tribu-

nal, formado por uma parto dos

aggressorcs, todos elles mascara-

 

trndos, á escolha do presidente da

counuissño, cra encarregado de fator

a instrueção sunnnuria e simplesmente

verbal, sem sugeição a formalidades

judiciaes, dizia o respectivo decreto,

dc yue se tornam 'indigaqs os réos de

tão eazcmnrlos crimes, devendo as res-l

pectivas sentenças ser 'irrinu'ssivehmm-i

te executadas nas vinte e quatro horas

seguintes águeflas em que forem dadas.

A commissao de Lisbon, composta, já.

se vê, do nomes bem conhecidos nos

aunaes da usurpnçí'zo, !nos como o

desembargador Antonio José Guião,

,Joaquim Gomes da Silva. Belfort, c

,Maciel Monteiro, vclmiu-se no castel-

lo dc S. Jorge, c ,logo no dia 14 dc

'março fez executar no caes de Sodré

sete dos infelizes presos, envolvidos

nos acontecimentos do mez anterior,

que foram, Joaquim José Pedreira,

negociante; Vicente Dias de Campos,

sargento; Florencio Poreirn da Costa,

soldado; Joaquim Lopes Martins, ca-

bo; José de Magalhães, crendo dc

servir; Manuel Luiz da Silva, capi-

tão; Antonio Germano dc Brito Cor-

reia, cuixeiro. Feita a execução, as

cabeças das victimna foram separadas

dos corpos, e estes quciumdos depois,

c nrrenwssad'is ns *cinzas ao mar,

para mais não haver memoria de si-

milhuntes individuos»

 

15 de março.-Primeíra rc-

união do'concilio de Trento desde

o qual date a divisão entre a socie-

dade cívil e o poder clerieal, 1545.
'.5- .

16 de março.-Monsinho da

Silveira decreta a.bolição dos di-

zimos nos cereacs, fructas e vinho,

que chega 'am a pagar cincoenta, e

mais, por cento, 1832.

 

17 de margem-E' preso He-

rault-Séchelles, membro do comité

de salvação publica, 1793.

18 de março.-Sao mortos

uns lentes o feridos outros que da

commissão da Universidade iam a

levando uma relação de liberaes

que deviam soH'rer as perseguições

do governo absoluto,›1828.

Os liberaes commette'am sem-

pre a estupidez do deixar pesar a

ignomiuia sobre a memoria dos in-

felizes esludantcs aut-torce do cri-

me, quando a verdade é que, entro

os crimes politicos, este (lc que tra-

tamos é dos mais justificavcis e,

conhecemos. .

Eis como Soriano se refere ao

'acontecimento :

«Uma sociedade secreta, deno~

minada dos di-vodiguos, existia por

entao em Coimbra, sendo quasi to-

da. composta dc estudantes. Adver-

sos ao miguclismo, e ardentes en-

thnsiastas, como todos eram pelas

idéas lilieraes, quizeram dar provas

(Pisto, tomando por acto de dedica-

ção patriotir-a irem na estrada saliir

ao encontro da depuração, tirar-lhe

as felicitaçôes que deviam entregar

ao infante, e juntamente com ellas

dos, sendo a outra parte destinada

á. execução das ordens, que o refe-

rido tribunal lhe désse. Discutiu-se

o crime dos presos, alguns dos

(uaes foram condcmnados á morte

de arcabuzados, tendo outros por

si defensores que os livraram (Festa

pena.. Foram portanto mortos os

lentes Matheus de Souza Coutinho

e Jeronymo Joaquim de Figueiredo,

ficando feridos na descarga, que cou-

tra elfos se lhes disparou, o deão

Antonio de Brito e o conego Pedro

Falcao Cotta e Menezes, bom como

um sobrinho do_ citado lento Ma-

theus, que com elle ia para Lisboa.

Uma mulher, que de um alto pro-

ximo presenceára este barbara caso,

snppondo que eram ladrões os que

o praticavam, comecou a bradar

por soccorro, levantando gritos con-

tra os que suppnuha como taes.

E 'a n'uma terça-fbira o dia em

que isto teve logar, dia do merca-

do em Condeixa, e portanto em

que para. esta villa corria muita.

gente das povoações proximas, o

que fez com que se dirigissc para.

o logar do crime. Succedeu mais

que o general recentemente nomea-

do para a província da Beira Alta,

Agostinho Luiz da Fonseca, vinha

nlcssa occasião em direi-ção para

Coimbra, acompanhado por um seu

sobrinho e por uma escolta do ca-

vallaria, cujos soldados, Vendo de

longe o ajnntamento do povo, cor-

reram logo sobre os criminosos,

que se haviam dispersado, e que

pouco a pour-o foram sendo colhi-

dos cm differentos dislancias, su-

bindo ao numero do nove, cinco

dos quaes foram no mesmo dia 18

dormir ri, cadeia do Conde-ixo., e

quatro na do Rabaçal. Os de Con-

dcixa foram no dia 19 conduzidos

para Coimbra, e os do Rabaçal no

dia 20, sendo uns e outras recolhi-

dos na cadeia da Universidade, de-

morando-se n'ella o tempo necessa-

rio para serem iuquiridos, até irem

para a Figueira, onde por fim os

Lisboa beijar a mao a D. Miguel,vcmbü'üül'üm Dam Lisboa-r

As infamias que se commette~

ram contra os desgraçados ve-las-

hemos quando chegar o anniversa-

rio da. sua execucao.

19 de marcia-*E* proclamaw

da a commnna em Paris, lHTl.

INFORMAÇQÊS Loñuzs

llccrclo A rtlsllco. - gole-

mnisando o seu Sl." anniversario

promove a direcçao d'esta flores-

cente Sociedade, um morou», no

Theatro Aveirense, que promette

ser interessantissíino.

Eis o programma:

 

1.“1*.urrr:- »Apresentação do ani-

matographo do theatro Pairet, que

pela primeira vez se apresenta em

Aveiro e que se exhibira ao publico

na feira de Marco. Os numeros ex-

postoe serao os seguinte-s: Escultu-

ras e desenhos; Transformação do

duas crcanças; A primavera; Che-

ESP**H'“ entre 09 mundos» .lá Pelas ' uma relação, que se sul'Jlnmha igual~ l gar-l“ do R“" fl“ Inglülw'" a IAM-'08;

 
ordens dadas aos connnandantes dos

corpos, para lho fazer pegar em arm

.mente levar dos lentes o estudan-l .logo de Malabares; Uma tourada tes tidos por liberaes. Approvacla. em Madrid.

 

.
I
.



 

Estes quadros são acompanha-

dos com um gigante gramophone.

2.“ PARTE -- (É'rymnastica, polos

0x1““ srs. Agostinho Migneis Pica-

do, José Augusto, Henrique Sobrei-

ro, e Antonio Maia.. .

3.“ rum: - Quatro interessali~

tes cançonotas polos em““ srs. Ma-

nuel rlu Graça e João Telles. Uma

poesia dedicada ao anuiversario rln

Recreio, feita. polo GIL"“ sr. J. P.

Ferreira Junior,que será distribuída.

4.“ PARTE - Sortos do prostidi-

gitaçuo pelo ex.“m sr. Luíz Concei-

ro, por especial deferencia para com .

a direcção. '

Nos intervallos, reprodnmrá por

obsequio do cx.m° sr. Francmco

Pinto diAlmeida, o seu gramophmw

as melhores musicas que possue.

Termina. o sarau com um balle.

:l nossa car-tclra._oom sua.

enpoaa e filhos, retirou d'Agucda para Vi~

zen, ando é delegado d› procurador régio,

o nr. dr. Affonso do Mnllo.

- Esteve quarta-fairn u'cata cidade o

sr. Conde @Apm-da.

-- 'l'um estado bastante doente o sr.

Mount-l Gonçalves thto.

Doar-jaum); as unas melhoras

«- Do Aguada onde foi passar as férias

do carnaval, rngrnannu a. esta cidadp o nr.

padre .load Marqurs de Caatilho, dircctor

da Escola Districtal.

- Tem estado om Lisbon, ar. dr. LM

pnldo Mourão, aovrrnador civil do l'orto.

-Tuem exporíumntad-i sensíveis mc-

lhoraa ns sra. Joño Marqueti da Cunha e

dr. Antonin Francisco Marques de Moura.

- Tamlwm já so encontra mn via de

rmtuhclocimcnto, o sr. dr. Abilio Gonçal-

ves Marques, clinico da Olivcírinhn.

- 'I'ma passado incommodado de saude

o ar. drsomb-irgudor Joaquim dc Mello Ri-

beiro Pinto, de Aguada.

_Tambem tem passado mal de saude,

a menina Z-\ira d'Annunciaçño, ñlha do ar.

Joaquim de Mollo Pinto Leitão.

-- Fizeram armou, na segunda-feira, o

sr. dr. Antonio "mm-m dc Mollo. socrctario

do tribunal do commorçío do Porto o n sr.“

I). Adelaide da Rocha Cunha, esposa do sr.

.loño Cunha.

- Partiram para Villa Vai-do, com pou-

r-.a demora, o sr. dr. João Feio Soares d'A-

zovedo o una esposa.

›- Fulleccu rm Castello de Paiva, a mp.-

niua Marianna, filha do sr. Augusto da Maia

Romão. chefe da sucção das obra. publicas

d'alli. Sentimos.

EM LÊGITIMA DEFEZA

CARTA ABERTA

l

Sr. Redactor da rtl'itatidmie».

  

No ultimo numero, õll, do seu jornal

soh a opigrnphe-d policia, vem insert-'1

n seguintc carta:

Sr. liedactar. _Vou contar-lho uma

das ultimas façanhas da policia d'Aveiro.

Embora passada já ha dias, ainda tem

um corto ar de frescura.

Um pobre homem da Conta do Valla-;

de, achando-so um tanto embebido no

summo da uva, sonhou, ou alguem lhe

disqo que ohumuasexum medico para ir

ver urua parturionto e dou asse recado.

(i ulinico montou a cavallo e poz-Re em

marcha, mru a umio do caminho sonho

que houver-:i engano na chamaria, pois

se havia partnriento, não reclamava aju-

da da umdícina.

Ora tlrtpoiñ d'iãto, o tal devoto do Bac-

cho. que sonhou, ou lho -tieüoram o re-

urulo para o medico_ i". introduzido na po-

licia, e lev:uto,_soh custodia, d'Avelro :i

(2mm o da Conta á Oliveirinha, exigindo-

su-lhn 40 ou 50 mil réis para pagar o ca-

minho ao medico, ou. . . d'emolumentos.

Quo lho parece ? Não mereco este ca-

so os commenturios da imprensa?

D. V., etc.,

F.

Em faco. d'u'szta noticia, que :e amn-

ta muito da vor tudo, venho declarar que

fui eu o medico chamado e enganado,

lie'uunidmueulo, oi: o qm,- se pa«ouz

No dia ill¡ dc dezembro ultima. :í noi-

tu, “miau-mau¡ om minha (uh-n um ho-

nuun a cavallo, Manu :l Carrancho. vultzo

o (liquidar, morador na rua do lt'unul.

na Co<ta do Voltado, reclamando urgen-

tmneute os mou: serviços cliuioon para

tuna mulh-Ir, sua' |:›ureute, oito, ha

tr-w díac. ectava em trabalho de parto,

no Fontão. Eno lounrojo pertence á fro-

gonzia do S<'›7.a, concelho do Varzim, o

dieta da minha casa, na Costa de Valla-

de, coroa do seis kilomotroa.

_ Quo levasao os forros' para tirar a
creança e que o acompanhaRe.

Respondi que só poderia ir d'ahi a

tuna hora, pouco mais ou menos, poi¡

tinha chegado do fúra havia cerca d'uin

quarto d'hora, e calam a jantar.

- Tom do vir, commigo já, quo eu

acompanho-o. pois uma grande neuc<.

sidade; Senão, vou chamar outro medi-

co, retorquiu o homem.

- Ma: deixo-Ino, ao nie¡10s,jaut:u' e

preparar uns f-erroa.

- Então :wimso dopresca, continuou

o houmm, quo cu vou a caiu dar uma

ração ao ::availu c volto a prounrnI-o.

.tanto-J, ¡losinfooloi oo forroq que re-

pntoi imprmoindivnia_ pois julguui, pelo

relato quo o homem foz, quo ora d'umu

intervenção a, orculut1lle age trataria. c

fui, debaixo da chuva torréncial que ca-

 

PO'V'O :DE .AVEIRO

 

liia, procurar um carro. Ninguem quiz

manu .

g Voltei a «aaa o mandei chamar um

homem, Joaquim d'Oliveira Chaparro,

para um acompanhar' e lrvur o: fcrro=.

f) homem que veio chamar-um, no

entanto, não appurocia, e como tos-:o

perto das: 9 horas, e o tempo não mc-

lhoraaso fui a ::aaa procural-o. Ahi dim

;xeque a mulher quo o marido e=tava já

deitado. Sur¡:›reheudouque (ti-.verao eqtn

facto, c pedi-lhe para me deixar faltar-

the.

-- E' verdade rstar alguem de parto

no Foutão ? perguntei. Veja hi, bomum,

não mo obrigue -a ir delinldo, por uma

'noite rl'ouitaa, ao Fontão.

- Vá ao Fontão, prouzure a minha pri-

ma Maria Carranoho, filha do meu lio

.loaquim,qne e<tá muito mal. Não se dc-

more.

Monlei, então. a cavallo c parti, acom-

 

horas da noite. Noite chuvosa na fria.

Chegado ao Foutão, bati a uma das

primeira; casas-i n perguntei onde mora-

va a María Carrancho. que estava de

parto. llcRponderam-me quo isso era

ora viuva e honesta. Mas' então será ou-

tra, pois o homem não me ia enganar-

'pouiwL o tratei dc indagar se alguem

estaria de parto, pois o homem podia

rieule.

Trabalho baldado. No Fontão não ha-

via ninguem de parto.

Voltei para a Cinta de Vallado, onde

cheguei porto da uma hora da manhã,

enqopado- em agua e enregelado com

frio.

 

No dia :agilinte consulte¡ um ndvo- .

gado para saber se me agsistia o direito

de exiuir os meus honorarios, como se

a operação fo=se feita. O advogado res--

_ porideu atfirmalivamente.

Communiquei o caso á policia e o ho-

mom veio pagar dias depois.

Eis: o que se passou. Eita é a pura

verdade.

Como facultativo municipal, eu não

podia negar o: meu; serviços dr-ntro da

minha área, o quando eete cliente, da

lárea do meu partido, me chmm›n,-não

ropare¡ quo a parturiento pertencia a um

concelho estranho. Mas. mesmo asoim,

ou nunca neguei 0-'. :none serviço: a

ninguem. limnais, Citi! cano, a ficar im-

pllnn, frm_:tificaria facilmente, e amanhã

\ser-¡ne-ia chamado por quahpwr garoto

lda rua e ummrneuido em cima. Era uma

garotada que feriu a minha dignidade dc

homom e de clinico.

E se amanhã ou mo. uouasao a qual-

quer chamada, por suapeítar da sua vn-

rauidadu, iriam queixar-se á camara do

medico que lhe< negou ou SHI'\'ll_'I)§~'. E

como havia ou dr. dintinguir uma chu-

mada a .sério, d'uma chanmda [al-su f¡ SÓ

assim, a meu vêr, obrigando 0 e<piri~

tuoso-omhom [me espirito da vinho o

que o aoimava-a pagar a operação oo-

nio feita. Foi o quo pedi. Para SUI'VÍI' de

lição, para servir de escarmento.

Eis o que sua pageou.

Costa de Vallade, 2 do fevereiro de

190.3.

 

De V., etc.,

Abilio Gonçalves Marques.

i Num-Foram testemunhas do: factos

que relato¡ - Manuel da Costa lãitcvum,

'ltita Gunrinhu, João d'Almeida Vidal, Jo-

sé d'Almoída Barreto e Joaquim d'Oli.

veira Chaparro. '

~ CARTA ABERTA

ll

Antes dr. começar:

A l'ilalfriade na 2.“ pagina do seu

n.° 53H, do '28 dc janeiro. publicou.

soh uma informação falsa na sua parte

mais essençial. uma local intitulada

A policia. Adivinhnvn-sr. transpareria

ali, qunsi, um pequenino desejo de

beliscar o meu nome. Vim dizer a

verdade, a maneira rumo os factos se

passaram, o o referido jornal que pu-

thlicou, para maior destaque. a sua

wridím local na 2.“ pagina. para se

vêr bem, atirou para a secção dos

rommunicndns. depois de lhe escamo-

luar o titulo e de :I mutilnr, a Curta

aim-ta quo lhe dirigi. 'ara passar.

talvez. dusperrubhln a dcsnfl'runta de

um hommn quo mostrava a mentira

do rofurido jornal.

Ai_ Vital/'duda impunha-se o dever

do publicar a minha Curta (dwrm na

musma pagina em que fcz os seus

commentarios.

IC agora. no dia l7 do correntr.

cnvidmos Srgundu Curta. ahma, por

um ¡'u'oprio, :t rednrção do mrsmn

jornal. Mas z¡ Vitalidadr, qui! não gos-

ta de nomes feios.-:| candidu açu-

cena, a branca nm- do Iiz quo nunca

arrancou do po dos caixotins :uljmzti

rações m:is--, achou nggrcssivo. fur-

 

n_mlisadn, respondeu :

suas Columnns.

 redartor? llnltlbltaVellncntc.

salur com tal noite, e por caminho tão-

pnuhado polo Joaquim Uhapurro. Eram 9

engano. com cortoza, pois essa mulher

esquecer ou confundir o nome da partu-'

generoso. condescendnntr, d'esta vez.

'Não irzi o artigo inrondinrio que tanto

n :ipnrormL Sdbstiluil-o-hn. agora.

uma prosa branda. uma especie dp

agua morna rom nssurnr. E v. rx.“

tem razão. Não sc hate. um homem

morto e a questão da l'ímlidadn, [min

seu lado, está morta. mism-:ivehnentc

, morta. uma mão cheia de mentiras.

itu' publiração nas suus- columnas :i

.minha carla seria confessar um rrrn,

¡pcuílmutiar-so o a Vita/idade prefere

'morrer impenitnnle. mas crecta.

IC sem pensar qua nos causava do

a incnrrm'çz'io da sua negativa, furlIOIl-

nos a purtn :i nossa defoza. Mas o

que :i l'italidadr nãoxonsegniu, nem

rnnsvgur, é fechar as ronsrimmias

limpas para não nos-lérem nem apro-

ciarem a vileza do seu ¡'›rocc(liun_-.ntr_i.

Ill.mn e 12.18."“ Sr. Redactordd t( Vil

laliduden .'

«No n.° 512, do li do enrronto, da

«Viudidade» n'um artigo rpigraphado

GÁdVBl'iellClil", diz V. Ex.“:. . . . . . ..

l 
...... ....

«A policia não tem. não pode ter

nttrihuiçües para impor a quem (pior

que seja penas pecuninrias. ou _repa-

rnçõrs materiaus de qualquer ordem.

e ningurm que se prrze irá demandar

da policia serviços d'cssa especie....

...

 

«Mas se é neressnrio que a poli-

ria cumpra o seu dever, não o é me-

nos quo os ridndãos. sobretudo os

mais itinstrndos, não rechunom da

policia serviços abusivas. . . . . .. . . . .

.....

...-...-.-.

filas tambem (e preciso que

os cidadãos não lho façam pedidos

'absurdos e abusivos» . . . . . . . . ..

. v

isto. teima v. 0x.“ em frizar hum.

como quem quer fuzrr uma reprimcir

da :lo meu procedimento. V

Pois onça, então z-Não sou um

profissional e, por isso. segui il indi-

,ração que me fizeram. Fui :I Aveiro.

.....-......

pri-guide¡ se podia dirigir-mn ali re-

clamando a minha iurlcmnimçño. Ites-

pnnderam-mn que sim, que otliciassc.

Ufticiei. então.

Ondc está. diga sr. rcdactor. o

!meu pedido-nhsurdo ou abusivo?

Exorhituu a policia? Excedeu as

suas attribuiçõcs?

Nada tenho rom isso. Não tomasse

conta do caso. lssn_ é hi com ella.

Não era a entidade potirial que-

m¡ procurava. sr. rmtactor, para the

fazer um pedido ahstruso. inconfcssa-

vol ; rrn :is luis do meu paiz quc ru

podia o castigo d'umn cnnalhire para

não mais se repetir um raso seme-

lhante. iria procurul-as :i esquadra.

:io tribunal. fossa onde fosso, Queria

que. me ourissem e quojulgnssem co-

"mo fosso do justiça. Apruus isso.

Até n'rssus considerações fu¡ v.

nx.“ infeliz. como vc. sr. rrdnctor. E

se v. rx.“ tivor uma somln*a.~lrvc quo

suja, de dignidade. deve quebrar a

'pirnna-com que raliismu tamanha in-

juria. isso é o quo devora fazer quat-

quer cidadão qm se preze. Só u” não

fará qualquer mlumnindor d'otlirio.

Estar :no lliSpÚl' de qualquur intrujiro

¡para enxovalhnr ridndãns, é um mis

'ter que as consciencias limpas rupuv

(liam.

 

q:

aii-1:

O seu inforlnador

Não drsçoa vurgastal-n. Não rrdr

;a prun. Afinal. rui-,onsíilcrando. v. ox “

ft'Z bem em se magni- :i publicar a ini-

nhn scgunila Curta. ahora. Não envo-

raiha. na Vrrdadc, quem qurr. li) como

v. cx.“ dcvo rstnr roureruriilo. pula

.exposição sinrcrn dos fartos quo tir..

o seu informndor muntin com uma

falta de pudor inqmditiravcl. li) a um

mentiroso nnonyuio, não sc bate, vira-

sc-ll ç' as costas;

seu intbrmndnr viu-mo faltar :lo

carro para mc tmnsporhn- :m Fontãn;

viu-me cieusurar aSp::rmnruto o puhli-

canurntu o cncheiro que sc nrgnu :i

 

botrrimrnln do w. Ernrsto Simon#

E linha razão, afinal. Pois não oralilaia, ondc usto farto so passou. ln-

:Iquclla carta uma exnntnrnção puhliwnwntnr a minha Sllilltlfl por uma Itultt'

ca do inl'urmador o dos reparos que tão dosahrida. \'iu isso a sontw.m›:uo

:i mim so pormittiu fuzm' v. CL“, sr. toda n gruta ahi, qui- u Carrancim so

vangloriava do [him, nos dias seguia'

;à uSquadra. contei Vrrhalmeuta a ,qa-v

irntada dc que tinha sido victima o

Pois bem. Sorrmns conipnseivn,'tcs. e me escarnnria por me deixar artiil

enganar por um simplrs lavrador.

Soube perfeitmnente qur so depois

que o homem romrçou n riscarnrrer-

¡me. :i insultar-mc mesmo. ru me rcso|~

'vi n proceder. Soube-o mas apron-

vr-lhr' mrnlir.

Toda a genti! limp'i mr inritara a

castigar a garotada para scrvir dr.

exemplo.

t) quo levou. pois. o seu informa-

exurhitnnte a quantia quo rrrlnmri'?

Isso não lhe compch avaliul-n. E'

demasiado ,prqueno par.: fuzcl-o.

Não preciso citar fartos demons-

trativos do meu desinteresse. Abun-

dia :i dia, isso bastava, feito um po-

queno invontariosinho, para inutilisar

a intrujirc do sru informador. Basta-

va ru descrever um t'ilSIi, bastante

rcrento ui a. para confundir 0 seu

informadrn', para o nullifuzer.

Se tirar' empenho, eu conto-n.

Mas hn dc o seu iufurmndor fazer o

pedido assignndo. Se não pudor :ip

¡'pnrcrcr tal qual é. rom médo de

despertar a hilarirdndc indígena,

quo ponha um (JM/Ni. 0 anonymato. a

um é so para os morcegos. E nós

embirrnmos com esse pequenino

mammifcro.

O seu iufurmador não sabe, nun~

cn soube o que é um homem gastar

uma grande parte da vida pelas es~

lcolas e. dcpoísnbaratear por :du a

saude no serviço do povo n'uma cru-

zada dolorosa e extenuautc o miser-

rimamente remunerada-_zu clínica

da aldeia. So o soubcssc. se tivesse

sido educado na rrlígião santa do

traballio. havia de saber resiicitar :i

abnt-gnção. os sacrifícios, a arlivmade

o a dignidade dos outros. Sc o sou-

hrssc havia -de rrconherer -n que

ru, no entanto, bem alto r, publica-

mente o dizia,_qun eu queria :npc-

nns rasgar uma fcrida bem fundo

para exemplo. Mas não, a sua insuf-

ticirnrin intellectual. n sua rudimcn-

tarissíma rorelJrnção leva-o a cahir

n'essus ridículos. Quo \'ontudc insacin-

vel dr, ser ¡rum!

Mas, sr. rudactor, j-.i agora, para

terminar. quero contar-lhe dois casos

apenas qut'- bastam para aquilatnr a

grandrzn moral do seu informndor.

Ouça. mas ha do prometter conservar

a sua gravidade habitual:

alla tempo. uma mulhersila que

seguia para .-\vciro. encontrou o scu

informador aqui. na Costa do Vallado.

á porta do sr. ,-\lhinnillartinsPereira,

e pediu-lho uma quantiaqualqucrpor

nus serviços em divida que lhc havia

prestado.

0 Sru informndor cshofutnou a

mulher rm plana rua ativquu-llnz :m

chão um resto que: levava ;i CilliEÇil

com ovos. A pobre mulher. passado

o initidnntr. St'gllíll u seu caminho cm

dirrrção ;I Avriro.

Sabe o que snrcrdcu ;i mulhcrsi-

nha. sr. rrdnrtor 2'

| t) scu informznlor montou na h¡-

ryrlvltu o foi a .-\\'i'il't). :i rsquadrn.

t) quo hi contou do tetriito o frio. ..

não Sci, nem procuro¡ salud-o, mas a

verdade à quo a desgrurmln. em

Aveiro, :to [JJISSHI' um t'rentu :i rsqun-

dru. foi oupturmla c rutídn o rosto

Id'cssc dia. toda a "mito o so foipostn

om lilun'dadc no dia srguinto ;is dnz

horas da manhã. lã para uourwguir :I

libertação da rodlui/mm. ti-ve :i familia

do nnn'nr grmulrs utnprdduH. l-Ira

:prrriw quo o srt¡ iul'oriumlor /JPI“I.'-.-'I(I.s'-

r. ism cru dilliril. rito estava toi~

muso. diziam.

Os pedidos foram e o sou infor-

m'ldor podium cmlim.

. Quo magnanimidadct

lu' suhu o ¡ucllmr da

sr. rcrlactnr'?

,›\ dnsgrnçanln. dupuis do solta, to-

vu do ir pc-dn' purdñu :iqm-lh: que :1

usbul'ctnnn c .fi-7. prrndrr. tira este o

pt'i'çu do sul¡ ilulllllu.

li nàuse qiueiwu das arbitrarie-

tlndcs da poliria l

Nim foi prm-nrar o cow-urso da

  

o
passagem 

isua pnnua :imtlin'i~';ul:1. sr. l'I'tIIltIltlI'.

Subir commign. npuzrir da noito tour;

midnndn o nosso artigo e, _toda for-. prslllusn quc fazia, para um raso ur- polirin (lllt'. lho runsunlíu I:!l mons-

'gcntu u quo ou rcpuhlva gravo; viu i trnosidmln t t) quo (a :1 nun'uiiulhlu o o

_ Que nim podia political-o nas toda a gruta quo estava no mtn- rnrartrr du rvr'los homth

para csrnlpelhw o prnrrdimrnto da

_ llri i“.llll'i, rouhnruzn un Oli-

vririuhn, n'uam quinta. umas tres

mudas n o St'll informzulor. é. quo tr-

vou :I ([lltilX'l :i r:-'.qu:ulr;i c seguiu

muito dr porto css:: questão

E essa ¡nrwm'ssouu policia d'hojc

dor a fazer a sua queixa? Achou"

dam. p'rá hi, :is centenas. \iriam-sw

..._

run quatro mil t'\f]lliflllt.'lll08 rm

por roda runnn que o drsgrnçndu

roubou e [rw do pagar. Era um mi-

srrnvrl. qunsi sem @ira nom lwira.. o
gntunn.

_ _E n'nste raso, ó misérias das mi-

srrms. o seu infurmador nim st:

qurixou da polícia r, no rutunld. rl-

la inlpunha, reparações

Inateríaes Z. . .

E v. m1“. sr. rcdnctor. foi mudo.

i então. como uma rorhu. e si) ngm-n. no

meu raso. talvez por ser [nun, é que

uma simples informação foz jnrrnr da

rocha. até :Ihi unida, Iorrrnlrs de P11)-

quenciu P de bom smsa. . .

Ah¡ tem o fundo moral do sou

ínl'ormndor quo tão :unignvcl e run-

scimiriosmumito o informa.

E já quo se pcrmittiu a' ousadia.

dc. ao serviço d'uma causa injusta,

tratar denegrir o meu prormliumntu_

«leur-mr, já agora. imitando-o. tom: r

uns. ares de consulheiro (sem sur Ar.-

cacto. iutPnda-se) c dizrr-lho:

- Informações d'essas. sr. re-

dnrtor, poga-sn-lhrs com uma tcuaz c

mrttem-se por *uma snrgeta ou :di-

ram-so para um Snguão.

Costa do Vullado, *22 - 2." -a- 90:3.

Aluno GONÇALVES MAnomzs.

m

Sr”. red/.zelor.-Algliein, que não

couliecmnos, disse algures que n illu-

miunçito publica em Aveiro era boa o

parallelinavu com a das mais ter as

do paiz, por isso que a campanha lv-

vantada nos jornaos contra o dirrclor

do gaz, Hrn per accinte e não pm-

amor si. verdad". Ora como ainda, ntó

hoje, ninguem drsmentiu oque uma

 

voz aflirmámos, porqu trmos sempre

a consciencia do que avançamoa, vn-

mos lioje,'e talvez por ultimo, mos-

t'ar a qllt'nl nos lê, quanto o publico

tem sido losado, em relação ao paral-

lnlo com as outras localidades illumi-

nadas a gar., o como a Companhia

lança ao desprezo esta pobre terra,

fornecr-.mlo-lhe uma poasima ¡ilumina-

ção, como qualquer aldeia ahi posam».

E' sabido que o municipio paga

annualmente por cada candie-iro' a

quantia de 16:000 réis; que ahora

de ascender e apagar tem sido irre-

gularissima, fazend0«se, ainda ha pou-

co, osso serviço de nonte; quo os bi-

cas dos candioiros se teem assemelha-

do a poqurnos pavios, que se apagam

ao mais levo sopro da brisa. ,

t Pois bem'. A pnl'nllelisar com anta

'bonita illnmínaçño e com nqnella for-

unidavel cifra. vamos nós collocnr o

contracto celebrado entre a camara

municipal de Setubal e a Companhia

do Guz que alii fornece a ílluminnçiio

publica.

Para isso vamos servir-nos do pro-

prio testemunho do vrrcudor do pe?

louro da illuminnçño d'aqnclla locali-

dade, e que acaba do fornecm' a um

nosso amigo os seguiutns eaclurecimen-

tos, feitos ai. facc'do mesmo contracto:

  

. . . . . . . ... . . . . sou a dizer--lho quo ea-

da randioiro do illuminpçño a gnz cunha por

anuo 92000 réis; o padrão da luz ó de bico

do loquo, do 0,1"08. consumindo 150 litros

t de gar. por hora, sobre a prestado do 0,'"020.

A hora do apagar o aceender é_ variavel; no

presente meu conwça n ancondcr án 5,3!) da

nouto e a apagar i'ts 5,40 du manhã. . . . . z .

Ah¡ teem ou drí'ôeusorno do din-r.-

ctor da Companhia do Gaz a razão

'porque nós, tendod'isto -conhecimr-nto

ha muito, oito no; conibrnnímoannncu

rom a relinsima illuminnção quo nos

trem impingido, o qui'- motivou ou

protestam unanimos do publico e quo

o vao levando a substituir por COI"-

plvto o gnz polo carbonato.

E' o resultado que tira qumn não

soube harniouisar ou ¡atari-sam do pu-

blico com os da Companhia, que, dil

,qa-ne do passagem, por sua vw. tam-

Íbem andou com n ;adm no au ;ato noÍ Í

contraclo quo foz com a camara cou-

tractadora, pois alem de não "HUle-

lecer o padrão da luz, como lho com-

i polia, foi collocur o gazomntro no pon-

to mais alto da cidade para que o gua

oliogasno cá. abaixo sem poda-r ¡ilumi-

naute o por consrguiule sem força pa-

¡ra o consumo.

0 padrão da, luz de S'ntnhal peido

servir 'do norma para. regular o pa-

tdrño da luz diesta cidade.

A companhia tmn qnn attorulrr iu

nossas queixas, que são justiliuudas o_

raro-wc”.

A Cvsur o que é do Cesar.

5'». tiver do voltar ao assmupto dirá ainda mais o sou

Velho assigimulc.   



 

POVO DE .AVEIRO

 

ubMíiiÍliÚ JUÃU DE DEUS
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LEITURA

:,'ímeira parte-('artllha Maternal ou Arte de Lcllu-

ra-16.' cd, cart. 300 réis, brouh.

Album, ou livro contendo as licçõcs

em ponto grande .

Quadros l'ar

co cartões.

Segunda parte-05 Deveres ('08 Filhos-16 a ed., cart.,

300 réis, broch. .

Gula prático e theorlco da Cartilha Maternal-

da (,'utillm Maternal

. . . . . . . . . . . . . 56000

lentes, ou as mesmas licçõcs em trinta c cin-

65000

200

l vol. de 170 pag., compilado por Joao de Deus Ramos . . . . . . . . .. 160

ESCRIPTA

Arte cle liserlpta-(zl cd., melhorada), 9 cadernos .m

algumas explicações práticas, cada. . . - . . . 80

Livros de polémico sobre o liethodo

A Cartilha Maternal e o .Apostolado . . . . . . . . . . . .. 500

A Cartilha Maternal c a Critica . . . . . . . . . . . . . . . . .. 500

D0 mesmo auctor:
i

LITTERA TURA

Campo de Flôrcs -Poesias prefaciadas e coordenadas por

Theophilo Braga, 3.“ ed. . . . . . . . . 700

Prosas-Coordenadas por Thrmphilo Braga . 800

DEPOSITO GERAL

Largo do Terreiro do Trigo, 20, l,°-I,iSIiOA

As livrarias, municípios, institutos de ensino, etc., que requi- 7 ' u

aitarem no DepOsito geral das obras escolares de João de Deusmaií "

de 20 exemplares, terão a seu favor o desconto de 20 por cento;

500 exemplares (podendo ser 250 da Cartilha e 250 dos Deveres,

ou em porções desíguacs d'estes livros), 25 por cento; assim como "É _

de 1 a 9 collecções de Quadros Parietaes, ou deAlbuns, 20 por

cento; 10 collecções, 25 por cento.

 

A EXPOSIÇÃO ORAL DO METHODO faz-se em cursos

mensaes (gratuitos) na casa da viuva de João de Deus, rua João de .1:

Deus, 13, 1.o (á Estrella), onde poderá inscrever o seu nome quem ,

deseje conhecer com exactidño a Cartilha Maternal, ou a Arte de

Escriptu.
x

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

ESTABELIGIMENN DE MMEEMIA

MDE __

Albino Pinto de Miranda

(LARGO DE MANUEL. MARIA)

A VJ; l ll 0

 

¡Qommissões e consignações. Doposíto de petroleo, sabão e

uzaitc. Sortido completo de vinhos da Companhia Vinícola e da '

Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Bill-3

den-a, especiacs. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas de

diversas qualidades, licores e aguardentes, generos de n¡ercearia;' ,

bolachas e biscoitos das principaes fabricns do paiz, pelo preço da

tabella; fractas seccas, chonrissos do Alemtejo e banha da terra. l

Chumbo. oct/'Mechas o mais petreelws para caça, corda, fio e linha de

pesca. Uma variedade enorme de miudezas. Objectos de escripto»

rio, etc, etc, etc. ' '

Pechincha¡ para llquldar:

PRATOS da fabrica (le louça de SACAVEM A 450 E

30|¡ REIS A DUZIA, e o resto do seu sor-tido de louça vende por

aew““
As machines para eoser (11100111-

panhia SINGER obtiveram na EX-

posieão de Paris de _1.900 o mais alto

premio, G 'and-Prix.

E, mais uma, Victoria j anta a tan-

tas outras que estas excellentes e

bem eonstmidas machines teem ol-

eançado em todos as exposições.

AVEIRO

RU DE JOSE ESTEVÃOe-?Q
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_ o mesmo do que

Uma sueeursal-

em cadef terra ¡S-

da provmeial

A Não precisa mandar dinheiro

' _adiantado

Requisitar apenas

catalogos ou amos- ~

- tras aos nossos arma- -

_› zens.

Fazer a escolha e pedido e rf

pagar no correio á recepção

. da encommenda.

~ Faça-se um pedido a

tltulo d'experlencla

Grondello & C.“

lilello Guimarães & limites

AVEIRO
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FABRICA a vapor de telha do systema de Marse-

lha, feita pelos processos mais moderlms e aper-

feiçoados.

›_ -~_-«-z;›wr-__-
“a

Encontro-se o ronda n'esio fabrico gremio

qlmnliiiode delelho frzuieezo e sons aocossorios,

e bem assim onlros orligos para eonslrueçoes.

laeseomo; azulejos para revestimonlo de po-

rodes do variados gostos, rasos por:: i'ronlorios,

siphoos, Iiolousires, monillias, ele., productos

que rivalisom com os dos principales rubricas

congenrres do poiz.

Tejolos de varios dimensões.
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'ESTE estabelecimento de pa- = ;na @Mbàpwoa4\g®”(a\j~h 3»

daria“, especial no seu genero 3M í? L; .' «V " " à

.5' cm pño do todas as qualidades, ,

~'.; su uncontra :i vn-ndzl:

Pão proprio para os riiaheljcos,

pão torrado e ralado, café do l.“ »ÉS

::5, qualidade, a 730 réis' cada kilo; !li-

to ue 2.“, :1480; chá. desde -lôtiOO a '

aí_ 33600 o kilo; massas ulinmuiicius

Ç- de 1.“ qualidade, a 140 O kilo; (li-

IJ tas d 2 “1,“, a '120; vel'as marca-90!, '3-

cmia pacata, n 180; ditas marca l

-

@EÉ
p ;JOSÉ MARIA SIMÕES 8: FILHOS

Navio, a 170; bolachas o biscoitos, ::i _ › SANGALIIOS

pelos preços das principales fabri- '
_ i

J cas da capital. " _49W_

,,

_ Vinth finos e do mel-'1, por

Â:: preços medicos.

Tollos estes genero: se num-

í; dam a casa (lo consumidor á hora

3,; que oÍAexigir. "

3-' ENDEM e trocam relogios de bolso e de salla.

  

n l' Correntes e medalhas de prata.

Machines de castura cPFAFF», Vilhite o outros

  

   

  

 

  

  

   

  

  
m - 3 w a' - auctores.

.2 ,53.53% z
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E: .-5 a áâg Í.; 'à Bioycletas «BRISTOL›, «TRIUMPII›, «OSMOIND›,

v W .-

c m e .e ?29.5 «GUI'l'YNERn e outros auctores.

¡- EC 'L" r.

'a Ê ã -Áãsã . . .

'E a U Í, d ”35:2 Completo sor-tido de accessonos, tanto para muclnnas

r 'C :°-' as... -

c A Ll-J É: z ::z-«Pa de coatlu'a Como para bicycletas.

É VJ E '5 É ã ã og o

ea 9- '~

49° :$300: 0135.' .4 1 .. ,. ~
m -.-:. x h 4 em: , una para qua que¡ lopalnçao. 4

e a: v = -. e =<:» - -
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_ce 3.3 ::33, Alogam-se lueyelelos
.. É _g à gx": °

: E = '3 3 '

5 6-1: "'_U' :5 , . . , . J. _ _

É _3? k g h 3 (jose orllouua õunoeo 843 ãtrhcó

ã à: ã à; 'g 5
afã... ;3 '
._ a .,l d .

'g â: ã, K* p ANADIA. - SANGALI-IOS

mamã'

Abesteeu 1_e_11_t0(le

carnes_ :i cida-

dede laleím.

Esto cmprezo previne os orie-

(ioros de que recebe gado

po'o oçoegoe nos epoelms;

proprios pelos preços que

constam do seu contacto.

ESTAB llLECIMENTi ›

DE MERCEARIA

 

E FER.›R-A.GENS
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Filhos (Sileeessores)
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?ESTE antigo estabelecimento vendem-so ferragens nacionaes

e estrangeiras, tacs como: ferro em barra e em chapa, zin.

co, folha zincadn, faqueiros de Guimarães e estrangeiros, paz de

T "' aço, ratoeiras de ferro e arame, fechos, fechaduras e dobradiças,

\Wdil de Proa'mtos do “mm“ panellas (le ferro fundidas e estauhadas, chaços de ferro, fognreiros,

do“” do Ili5b0“1““'lg"e Secco.“pulverisadores do (“fiel-entes nmruas, arame pura ranuulas. réde

Pulverisndo Px"“ "d“bos (O mais para vedações, alwiades, Vernizes, drogas, tintas preparadas e em

¡íco “Em ÊZUÉW) couros» sebo: e t"“ massa, mercearia, madeiras, etc., etc.. e

P“ “ 20° 18's ° mas“" MODICIDA DE DE parcos

!RUA DIREITA N.“ 43 a ;lã-AVEIRO IR. da Boa vista, 3,_ Llshoa


